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RESUMO 
Este resumo expandido pretende descrever a produção científica sobre coprodução de políticas 
públicas na década de 1970. Por coprodução entende-se políticas públicas que são produzidas 
conjuntamente entre agentes públicos e população. Amparada por bases científicas 
internacionais, foram identificados apenas três artigos sobre o assunto nesta década, de Percy 
(1978), Whitaker (1980) e Kiser e Percy (1980). A análise qualitativa foi orientada pelas 
categorias participantes, motivações e tempo de permanência na dinâmica de coprodução. 
Conclui-se que a literatura desta década aponta seis classes de participantes, alguns destes com 
funções semelhantes (classificação varia entre os autores), em que cada uma destas classes 
apresenta motivações próprias e permanece por um tempo determinado na dinâmica de 
coprodução. Aponta-se que os resultados deste resumo expandido poderiam auxiliar 
pesquisadores interessados em coprodução de políticas públicas, evidenciando como as 
referidas categorias de análise se comportaram na década em questão. 
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ANÁLISE DA LITERATURA 
Como apontado no resumo, os artigos selecionados foram analisados no que se refere 
às categorias de análise: (1) participantes da coprodução, (2) as motivações destes participantes 
e (3) o tempo de permanência na dinâmica de implementação. 
 
Participantes da coprodução  
 Nesta subseção se pretende identificar quem são os participantes da coprodução e o que 
os caracteriza, de acordo com a classificação adotada por cada autor. Para esta categoria de 
análise foram identificadas seis classes de participantes da coprodução, a saber: cidadãos, 
agências, produtores consumidores, consumidores, produtores regulares e outras agências. 
 
Participantes 
Percy (1978) Whitaker (1980) Kiser e Percy (1980) 
Cidadãos Cidadãos Produtores consumidores 
Agências Agências Produtores regulares 
------  Outras agências Consumidores 
Quadro 1 – Participantes da coprodução 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
 
 Percy (1978) e Whitaker (1980) indicam classes de participantes quase semelhantes, 
com a exceção da classe “outras agências” (p. 243), apontada apenas por Whitaker. Porém, o 
que os autores consideram por ‘cidadãos’ e ‘agências’ varia grandemente. Percy (1978) 
identifica quatro tipos de ‘cidadãos’, de acordo com (1) o grau de articulação com outros 
indivíduos, e, de acordo (2) com o grau de articulação com o governo. Aponta-se que Percy 
(1978) estudou a coprodução junto as agências de polícia nos Estados Unidos da América. 
 
 Pouca ou nenhuma cooperação Cooperação com as agências 
Ações 
individuais 
Ações individuais dos cidadãos, que 
envolvem pouca ou nenhuma 
cooperação com as agências de 
polícia. 
Ações individuais ligadas as agências 
de polícia. Reportam crimes ou 
atividades suspeitas à polícia. 
Ações 
coletivas 
Grupos de cidadãos, envolvendo 
pouca ou nenhuma cooperação com as 
agências de polícia. 
Grupos de cidadãos ligados as 
agências de polícia. 
Quadro 2 – Tipos de cidadãos em coprodução 
Fonte: Baseado em Percy (1978). 
 
 Já Whitaker (1980) utiliza duas classificações ao tratar dos ‘cidadãos’: (1) os executores 
das atividades de coprodução, e (2) os indivíduos que participam da formulação de políticas 
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públicas em nível local. Aponta-se que essa segunda classe de cidadãos (voltados a formulação) 
não foi identificada por Percy (1978). Alinhado ao que os outros autores trataram por ‘cidadãos’ 
que executam as ações, Percy e Kiser (1980) classificaram esses participantes como ‘produtores 
consumidores’. Isso é, indivíduos que consomem dos resultados das políticas públicas que 
ajudam a produzir. Para os indivíduos que apenas consomem dos resultados das políticas sem 
auxiliar em sua produção, esses foram classificados como ‘consumidores’ (KISER; PERCY, 
1980). 
 No que se refere a classe de participante ‘agências’, Percy (1978) classifica esta como a 
organização pública responsável por produzir a política pública. Já Whitaker (1980) estabelece 
que é tarefa das agências auxiliar os indivíduos que estão sendo servidos a produzir a mudança 
necessária. A classificação de Whitaker se mostra menos concentrada na ação governamental e 
mais atrelada ao envolvimento dos cidadãos, que é a ideia base da coprodução (BRANDSEN; 
HONINGH, 2016). Ainda, ‘outras agências’ seriam as agências consideradas adequadas para 
enfrentar o problema enfrentado, quando a primeira agência designada não foi capaz de resolver 
o problema (WHITAKER, 1980). 
Outra classe de participante são os ‘produtores regulares’ de Kiser e Percy (1980), que 
se refere àqueles que se engajam na produção de políticas públicas em troca de pagamento. 
Ponto interessante a se destacar é que, a figura dos ‘produtores regulares’ pode incluir, além das 
agências públicas, empresas privadas cujo objetivo é o lucro (KISER; PERCY, 1980).  
 
Motivação dos participantes 
Ao iniciar esta subseção, se faz necessário pontuar que cada classe de participante 
apresenta motivações próprias a sua participação na dinâmica de coprodução (ALFORD, 2002). 
Desta forma, ‘cidadãos’ (PERCY, 1978; WHITAKER, 1980) e ‘produtores consumidores’ 
(KISER; PERCY, 1980) são motivados por atuar em problemas públicos que são importantes 
para eles, em que sua participação elevaria a qualidade dos serviços prestados.  
 
Participante Motivação 
Cidadãos 
Elevação na qualidade dos serviços prestados. 
Produtores consumidores 
Produtores regulares Pagamentos, lucros, votos e apoio político. 
Agências  
Não foi explicitado nos artigos. 
Outras agências 
Consumidores Não se aplica. 
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     Quadro 3 – Motivação dos participantes 
     Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
 
A classe de ‘produtores regulares’ é motivada principalmente por pagamentos em 
dinheiro. Nas empresas privadas os funcionários recebem pagamentos e os proprietários 
recebem lucros. Nas organizações públicas os servidores recebem pagamento e as autoridades 
públicas recebem votos e apoio político (KISER; PERCY, 1980). Ainda, limitado a leitura dos 
artigos, os autores não esclareceram as motivações de certas classes de participantes (‘agências’ 
e ‘outras agências’), por não ser esse o foco dos artigos. Porém, infere-se que essas motivações 
seriam semelhantes a da classe de ‘produtores regulares’. 
 
Tempo de permanência 
 Nesta subseção pretende-se ponderar sobre quanto tempo as classes de participantes 
permaneceriam atuantes na dinâmica de coprodução. Como os autores não esclareceram a 
quantidade de tempo em que os participantes permanecem ativos, o foco desta subseção foi 
direcionado as causas pelas quais as classes de participantes deixariam de coproduzir. Essas 
ponderações auxiliariam no entendimento sobre o que prejudicaria na continuidade de ações de 
coprodução.  
 Os cidadãos permaneceriam ativos na coprodução enquanto o problema alvo fosse 
relevante para eles, ou pelo contrário, deixariam de participar quando o problema perdesse sua 
relevância (PERCY, 1978; WHITAKER, 1980). Em seu artigo, Percy (1978) afirma que diante 
de taxas crescentes de crimes, os cidadãos investem em proteção (que no contexto do trabalho, 
significa coproduzir). Já os produtores consumidores deixam de coproduzir quando não 
percebem sua contribuição nos resultados alcançados, ou então, quando percebem que os custos 
(de tempo) para participar são superiores aos custos para pagar alguém para realizar aquela 
atividade (KISER; PERCY, 1980). Por fim, os produtores regulares deixam de coproduzir 
quando não recebem os pagamentos correspondentes as atividades realizadas (KISER; PERCY, 
1980). 
Para as outras classes, os autores não esclareceram as causas pelas quais os 
participantes deixam de coproduzir. 
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